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THE AUTHORS
Dante Alighieri

Nascido em Florença, uma das cidades-Estado da então fragmentada
península itálica, em 1265, Durante degli Alighieri ou Dante Alighieri, como
é mais conhecido, deu origem à língua italiana ao utilizar o dialeto toscano
para compor a “Divina Comédia”, obra na qual relata sua viagem imaginária
ao Inferno, Purgatório e Paraíso, na companhia de Virgílio, o poeta latino,
enviado por sua amada Beatriz.

Na vida real, Dante conheceu Beatriz aos nove anos de idade, e se
apaixonou. Nove anos mais tarde, os dois se reencontraram, mas o amor de
Dante por ela permaneceria idealizado - em 1.285 casou-se com outra
mulher, Gemma, com quem teve três filhos. Beatriz morrera pouco antes, em
1.283, com apenas 24 anos.

Dante foi também político, médico, farmacêutico e guerreiro,
combatendo os cavaleiros de Arezzo na batalha de Campaldino, em 1289.
Devido a intrigas políticas comuns nas belicosas cidades italianas medievais,
foi condenado ao exílio de Florença em 1302.

No exílio, escreveu sua obra-prima, a “Divina Comédia” a partir de
1304. Unindo seu conhecimento sobre mitologia greco-romana; história
especialmente romana e italiana; e sua crença cristã, utilizando a Bíblia
como maior fonte, e compondo nas rimas do dialeto toscano, Dante criou



não apenas um estilo poético novo, como também padronizou a língua que
se tornaria oficial na Itália.

Em linhas gerais, a obra narra uma viagem do poeta no pós-morte, onde
conhece o destino das almas segundo suas obras em vida: aos bons, o
Inferno; àqueles cuja salvação ainda seria possível, o Purgatório; e aos bons,
o Paraíso, marcando os livros nos quais a obra se divide. Assim, a viagem de
Dante é uma busca pelo sentido da verdade e da justiça, propondo ao mesmo
tempo uma visão ética da existência.

Dante morreu em Ravena, em 1321, sem conseguir retornar para sua
terra natal. (Carlos E. Zampognaro, Dante Alighieri – O poeta filósofo,
Coleção pensamento&vida, Livros Escala).

Sua obra resistiu aos séculos e tem sido sempre revisitada, seja na
escrita, seja nas outras artes.
 

Marcus Knight-Pedrosa

Nasceu em Uberlândia, Minas Gerais, Brasil, em 1979. Formou-se em
Letras em 2004, e é desenhista autodidata.

Suas obras mais recentes são “Contos da Terra Média”, “Sete Lendas da
Terra-Média” e “Um Conto de Inverno”, todas ricamente ilustradas.

Inferno de Dante – Purgatório vem dar sequência à obra anterior
“Inferno de Dante”, desta vez inspirada no segundo livro da obra-prima de
Dante Alighieri, “Purgatório”.
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Ao contrário do Inferno e do Paraíso, o Purgatório é a criação

mais particular de Dante. Situado no outro lado do mundo, trata-se
de uma ilha com uma montanha no centro que sobe até o céu,
circundada em sete níveis até seu topo nos quais estão alojadas as
almas pecadoras que se arrependeram ainda em vida e que chegam
para a penitência através do mar em um barco conduzido por um
anjo.

Cada nível corresponde a um pecado capital. Antes, está o Ante-
purgatório, destinado às almas dos que se arrependeram de seus
pecados momentos antes de morrer; dos excomungados que se
arrependeram antes de morrer; dos que tiveram morte violenta; e
dos governantes negligentes.

Então, no primeiro círculo estão os soberbos; no segundo os
invejosos; no terceiro os furiosos; no quarto os preguiçosos; no
quinto os avarentos; no sexto os gulosos; e no sétimo os luxuriosos.

Finalmente, no Paraíso Terrestre, no topo da montanha, está o
rio Letes, cujas águas se bebidas trazem o esquecimento, numa
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floresta onde Dante finalmente encontra o espírito de Beatriz, quem
o conduz pelos círculos seguintes do Paraíso.

 


